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Ao final da aula, espera-se que vocês 
saibam...

• Explicar o que é um estudo de caso-controle

• Explicar as vantagens e limitações de um
estudo de caso-controle







Estudo de Coorte
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Estudo Caso-Controle



• Qual o papel do investigador?

• Seleção?

• Temporalidade?

• Grupo de comparação?

• Unidade de análise (medida)?

Estudo Caso-Controle

Estudo Observacional
Seleção começa pelo DESFECHO
Existe temporalidade. A exposição antecede o desfecho
Sim (Doentes e Não Doentes)
Estudo individuado



Estudo de Caso-controle
 Utilizado para

 Doenças de baixa incidência (doenças raras)

 Longo período de incubação (doenças crônicas)

 Em situações de surtos (imediata ação de controle)



Estudo de Caso Controle

• Uma investigação de 2 grupos de pessoas
selecionadas com base na presença ou
ausência de doença, para avaliar frequência
relativa de expostos e não expostos.
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Estudo de Caso Controle
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Estudo de Caso Controle
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Estudo de Caso Controle

• É importante selecionar o grupo controle
independentemente do “fator de exposição”.

• A seleção dos controles deve ser entre aqueles
que se tornariam casos, se ficassem doentes.

– Ou seja, os controles devem ser selecionados da
mesma população que deu origem aos casos
(doentes)



Estudo de Caso-controle





O delineamento do estudo de caso-controle



Fonte: R. Bonita, R. Beaglehole, T. Kjellström. Epidemiologia básica. Genebra: Organização Mundial da Saúde. 2.ed. 2006. 213p.

Estudo caso-controle (case-control study)
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Estudo caso-controle (case-control study)





Vantagens:

• Capaz de estudar doenças raras

• Mais barato e rápido que coorte

• Necessita menos indivíduos para detectar
diferenças entre grupos que outros
delineamentos de estudos (experimentais e
observacionais).



Vantagens:

• Bom para avaliar doenças com longo período
de incubação (HIV/AIDS, câncer, DCV).

• Permite explorar simultaneamente múltiplas
exposições com possível associação com a
doença em estudo.



Desvantagens:

• Mais sujeito a erros e vieses metodológicos: 
– Lembrança (memória)
– seleção
– registro de informação sobre exposição

• Ineficiente para exposição rara

– Da mesma forma que o estudo de coorte é pouco 
eficiente para desfechos raros
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Limitações do estudo de caso-controle

Seleção dos casos
Viés de seleção

Entrevistas pessoais 
viés de memória (exemplo gastrenterite) 

Prontuários 
Preenchimento adequado?



Desvantagens:

• Pode ser difícil estabelecer relação temporal

• A facilidade com que o estudo pode ser feito
pode ocasionar muitos estudos conduzidos de
forma errada



Definição e seleção dos casos: 

• É importante uma definição adequada da
doença. Estabelecer critérios rígidos para o
diagnóstico.

– Comprovados por exames ou métodos
diagnósticos robustos



Definição de casos:

• O grupo de CASOS será definido pelos 
seguintes critérios:
– CRITÉRIOS DIAGNÓSTICOS 

• (CID-10)

– ESTÁGIO DA DOENÇA 

• (fase aguda, sub-aguda ou crônica)

– FONTE DE CASOS

• Casos de doença Y atendidos num 

hospital X



Seleção de casos
Ideal!: 

amostra aleatória de todas as pessoas com a doença

Casos novos com a doença

Sem atenção médica

Não diagnosticada ou mal diagnosticada

Morte antes do diagnóstico

Casos disponíveis para estudo (“uma parte” dos casos novos com a doença)



Seleção de controles

• Objetivo é encontrar pessoas que representem a
mesma população que originou os casos

– escolher aqueles que, se ficassem doentes, seriam
escolhidos como caso.

– Isso deve ser feito independente da exposição.
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Definição de Controles:

• Outras pessoas que não apresentem a doença 
que está sendo investigada (Quem são? 
Podem ser outros doentes?)

• Amostra da mesma população de onde se 
originaram os casos, sem o desfecho de 
interesse

– Melhores controles!



Estratégias de seleção de controles

• Amostrar casos e controles da mesma forma

(hospital, clínica,etc)

• Pareamento



Fontes de controles:

A) Hospital:

– Fácil identificar

– Mais provável que conheça antecedentes da
exposição

– Mais provável que queira cooperar



Fontes de controles:

B) Controles da população geral:

– Quando casos são selecionados para representar a
população geral definida

– Mais difícil localizar pessoas com muita atividade
(por trabalho ou lazer)

– Menos motivados a participar



Quantos casos?
• Quando:

– vários casos e controles 

– custo em obter informação nos 2 grupos é  
semelhante

1:1

• Quando: 
– casos são poucos

– custo muito grande 

mais controles aumenta o poder do estudo (até 4).



Exemplo 1



Avaliação da exposição 

• O procedimento para obter informação deve ser
o mais semelhante possível para casos e
controles.

• Os entrevistadores (coletores da informação)
devem tanto quanto possível desconhecer a
hipótese testada (para evitar vieses).





Medida de associação em estudos 

de caso-controle?



Medida de associação em estudos

de caso-controle

OR



ODDS RATIO (OR)

• Em estudos de caso controle, não é possível comparar a
incidência da doença, pois começamos o estudo com
pessoas doentes e não doentes.

• A medida de associação é a razão das chances ou odds ratio.



ODDS RATIO (OR)

ODDS (CHANCE) = RAZÃO DA PROBABILIDADE DE UM 
EVENTO OCORRER PELA PROBABILIDADE DO 
EVENTO NÃO OCORRER

P-1

P
  odds 



= 1 / 5   =  0,2

• Quociente de duas quantidades

• Probabilidade que um evento ocorra / probabilidade que um 

evento não ocorra

• O numerador não é incluído no denominador

CHANCE (ODDS)
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Para cada mulher há 0,2 homem ou 
para 5 mulheres há um homem



ODDS RATIO (OR)

• ODDS RATIO = RAZÃO DOS ODDS:
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ESTUDO CASO-CONTROLE
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ODDS RATIO (OR)

• SE OR = 1

ODDS em casos (ou expostos) é igual ao de controles (ou não
expostos): não há associação

• SE OR > 1

ODDS em casos (ou expostos) é maior que em controles (ou não
expostos): associação positiva ou direta, possivelmente causal

• SE OR < 1

ODDS em casos (ou expostos) é menor que em controles (ou não
expostos): associação negativa ou inversa, possivelmente protetora
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Quando o Odds Ratio é uma Boa Estimativa 

do Risco Relativo?

1. Quando os casos estudados são representativos de todos os

indivíduos com a doença na população de onde os casos foram 

selecionados, considerando a história de exposição.

2. Quando os controles estudados são representativos de todos os

indivíduos sem a doença na população de onde os casos foram 

selecionados, considerando a história de exposição.

3. Quando a doença  em estudo não é frequente.



ODDS RATIO (OR)

Quando a doença é rara:

A estimativa de OR em um estudo caso-
controle é uma boa aproximação do RR da
população
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Se a incidência da doença é baixa:

a + b  b

e

c + d  d 

a

c

b

d

+               -

+

-







Leitura e interpretação de um estudo 
de caso-controle

• Descreva o delineamento do estudo de caso-
controle do artigo a seguir.

• Quais os fatores de exposição associados ao 
desfecho de interesse do artigo a seguir?








